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O Brasil está entre os maiores produtores de suínos, e o Mato Grosso do Sul, em 2015, se destacou 

no cenário nacional, somando 1,4 milhão de unidades abatidas, com alta de 7,1% em relação a 

2014. Entretanto é necessário acompanhar as necessidades de adaptações do sistema em produção 

através do monitoramento ambiental. Posto isto, neste estudo utilizou-se dados climáticos referentes 

às medias diárias dos meses mais quentes no estado, referentes ao intervalo do período de verão, 

sendo incluindo também o mês de outubro por encontrar-se no período de transição entre as 

estações de primavera e verão e finalizando no mês de março, com o término do período de verão. 

A amostra foi composta por dados climáticos dos municípios de COXIM, CORUMBA, TRES 

LAGOAS, SIDROLANDIA, SETE QUEDAS e DOURADOS no período de 20/10/2008 a 

20/03/2013, registrados 24horas/dia. As informações necessárias para a condução desta pesquisa 

foram solicitadas ao Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). Determinou-se o Índice de 

Temperatura e Umidade (ITU) com os dados fornecidos pelo INMET e concluída esta etapa 

realizou-se a distribuição espacial do ITU por meio do software ArqGis®. Com os dados coletados 

e ITU calculado foi possível gerar 5 mapas referentes aos 5 períodos de verão estudados. As 

distribuições do ITU foram realizadas em diferentes tons de azul, verde, amarelo e vermelho, sendo 

o azul representando maior conforto e vermelho maior desconforto. Analisando-se os mapas 

gerados, ano a ano, a região do município de Coxim é a que apresentou maior desconforto 

predominando a cor vermelha, onde o ITU máximo ocorreu em 2009 e pode ser classificado em 

situação de alerta, atingindo 78,52. Com base no mapeamento do ITU de MS no período observado 

foi possível concluir que todo o estado encontra condições desfavoráveis para a atividade suinícola, 

sendo necessário o acondicionamento térmico das mesmas, visando a diminuição dos impactos 

climáticos na produção. Foi possível observar que os melhores locais para se produzir, com base em 

condições climáticas, são os localizados no Sul do estado e a região mais desfavorável é a 

localizada ao Norte do mesmo. 
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